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Resumo ® conhecimento dos possíveis efeitos e impactos da mudança climática é de grande 
importância para o setor agrícola, pois permite a elaboração de estratégias para 
minimizar
prejuízos futuros. O presente trabalho teve por finalidade estudar as alterações 
promovidas pelas mudanças climáticas na distribuição espacial de nematóides (raças 
de
Meloidogyne incógnita) e do bicho-mineiro-do-cafeeiro (Leucoptera coffeella), 
importantes
problemas fitossanitários da cultura de café. Para tanto, foram selecionados cenários 
futuros centrados nas décadas de 2020, 2050 e 2080 (cenários extremos A2 e B2), 
obtidos
pela média de cinco modelos (ECHAM4, HadCM3, CGCM1, CSIRO-Mk2b e CCSR/NIES) 
disponibilizados pelo IPCC-DDC (2004).
Por meio de modelos para previsão do número de gerações anuais do nematóide e 
do
bicho-mineiro (Jaehn, 1991; e Parra, 1985), foram elaborados mapas de distribuição 
geográfica, com resolução espacial de 0,5 X 0,5 graus, de latitude e longitude, 
utilizando
um Sistema de Informações Geográficas (SIG).
Os mapas obtidos de distribuição geográfica do número provável de gerações de M. 
incógnita
e do bicho-mineiro-do-cafeeiro para os cenários futuros demonstram que poderá 
haver um
aumento na infestação quando se compara com a situação climática atual, média 
dos últimos
30 anos. O aquecimento do planeta previsto por todos os modelos disponibilizados 
pelo IPCC
resultará na intensificação da importância desses problemas fitossanitários. De um 
modo
geral, para as décadas de 2020 e 2050, há pouca diferença entre o número 
provável de
gerações anuais do bicho-mineiro-do-cafeeiro obtido para os cenários A2 e B2. Tais 
diferenças apresentam-se acentuadas para o período de 2080, isto é, há uma maior 
área do
país com maior número de gerações no cenário A2 que no B2. Este resultado é 
devido ao
efeito cumulativo das emissões de gases de efeito estufa, no maior período de 
tempo
decorrido até o ano 2080, se medidas não forem adotadas para minimizá-las.
Os prejuízos do bicho-mineiro-do-cafeeiro resultam principalmente na redução da 
capacidade
fotossintética pela destruição das folhas (Gallo et al., 2002). Com o aumento da 
incidência da praga nos diferentes estádios fenológicos da cultura haverá queda da 
produtividade se medidas complementares de controle não forem adotadas.
Tendência semelhante foi obtida para as raças de M. incógnita, isto é, ocorrerá um 
aumento
no número de gerações anuais nos cenários futuros. As raças 1 e 2 apresentaram
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um
desenvolvimento mais intenso que a raça 4, como pode ser observado também no 
cenário
atual. Por se tratar de um fitopatógeno habitante do solo, o principal método de 
controle
consiste na adoção de medidas preventivas, evitando a entrada do nematóide na 
área. Porém,
após seu estabelecimento, uma estratégia de controle deve ser elaborada, pois a 
infestação
compromete seriamente a produtividade.
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